
Á RACA NEGRA
O negro , o fru to d a  e scrav i

d ão  african a, foi o v e rd a d e iro  
e lem en to  c re a d o r  do paiz e
Suasi o unico. — H istoria do 

rasií - Jo ã o  R ib e iro —pag, 102 
3.a Edição.

Comemora-se, amanha,  
mais um aniversário da 
extinção da Jescravatura 
em nosso paiz.A’ raça negra que, na 
opinião de um estudioso 
do assunto, é a mais efe- tuosa, a mais carinhosa, 
a mais sentimental que 
existe, devemos, indubi
tavelmente, as primeiras  
linhas regulares da nossa 
organização economica.

Suportando as mais bar
baras condições de traba
lho e a mais violenta 
opressão, os escravos sen 
tiam, pouco a pouco, que uma clamorosa injustiça 
se perpetrára contra eles, 
a bem de uma casta de 
usurpadores que viviam  
á custa de seu trabalho, 
sobre o trono de suas vastas propriedades territo
riais. Se não se extinguis-  
se, pacificamente, aos 13 
de Maio do 1889, a escra
vatura legal e licita em posso paiz, assistiríamos  
mais tarde, a um vigoroso 
movimento das massas  
escravas.

Já o negro ia ndqui 
rindo uma conciência re 
volucionaria. Assim mui* 
tos crimes cometidos nas 
fazendas e na3 cidades, 
como, por exemplo, o caso de Nazario, que em Itú, e x 
terminou um conhecido 
medico e sua familia, tem 
sua origem no sentimen
to de revolta que guar
dava, no fundo de sua 
conciência, o escravo opri
mido e humilhado.A princeza Izabel assi
nou o decreto da eman  
cipação politica dos es 
cravos, não ipor vontade  
própria, e sim porque eles 
e intelectuais identifica
dos com a causa, como  
Antonio Bento, Luiz Gama 
Joaquim Nabuco, José do 
Patrocinio, exerciam pres
são sobre o governo m o
nárquico.

Já desde a época em 
que o Brasil era colonia, 
os negros, aproveitando-  
se da guerra holandeza, 
fugiam do jugo de seus  
senhores e fundavam a 
Republica dos Palmares,  
em Alagoas, sob um che
fe, o Zumbi.

Por não se conformar  
com o regime de opres
são, essa republica, apòz 
dez anos de defeza herói
ca dos negros, foi com* 
pletamente destruída por 
um capitão de mato, como  
era conhecido o caçador 
de escravos, o paulista 
Domingos Jorge  Velho. 
O capitão de mato era 
um homem cruel e garan
tido por leis especiaes 
que lhe concedia poderes  
discricionários contra os
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negros que fugissem á 
escravidão, cometendo  
«nessa barbara profissão  
ainda maiores crimes que 
os negros e matava muito 
mais do que capturava  
os fugitivos».

U bandeirante paulista 
Domingos Jorge  Velho, 
Cobriu-se «de glorias»,  
porque, naquele tempo, 
os grandes senhores pau
listas consideravam bom 
alto essas façanhas, e 
aquele extermiador de 
negros,obteve, pelos «seus 
serviços», grandes conces
sões de terras e um ti
tulo de nobreza!

Não "podendo os ban
deirantes eseravisar o in" 
dio, aceitaram a vergouho  sa traficancia inaugurada 
pelos portuguezes.  E os 
chamados senhores de 
destaque social de S. 
Paulo, descendentes des
ses mesmos bandeirantes,  
tidos como «gloriosos» 
por tentarem escravizar  
o indio e massacrar o 
negro, continuaram com a herança. Não deixaram,  
no entanto, essas «famí
lias i lustres e de belas 
tradições» de ouvir, pon
tualmente, a missa dos 
domingos e sermões sobre 
os sentimentos do cari* 
dade e fraternidade pre
gados pelo cristianismo, 
quando não participavam 
de todas as irmandades  
religiosas existentes.

Era assim que eles en
tendiam a religião, como 
tambem o entendia o Cle
ro, com excepção dos je* suitas que sempre comba
teram a escravidão ne» 
gra e india.

Foi Zumbi, portanto,  
quem, primeiro, desper
tou a consciência de seus 
cempanheiros na luta pela 
libertação. As senzalas já 
eram pequenas para as 
aspirações do negro. As 
condições de trabalho não 
correspondiam ao rendi
mento da produção. A 
maquina já ameaçava o 
mercado brasileiro.

Das fazendas deserta* 
vam grupos e grupos de 
escravos que se organi- 
savam livremente em 
pontos diversos.

Proximo a Santos, sur
gia o Jabaquara, reduto  
negro da liberdade. No 
Norte, os senhores perce
bendo esse movimento,  
l ibertavam os captivos.

Hoje e problema negro,  
no Brasil, está merecendo  
a atenção de todos os

Sonho de escravo
Plena cenzala. E’ noite e a escrava gente  
Depois do labutar de todo uin dia 
Entregue ao somno está, tranquillamente  
Exhausta de cansaço e de energia.

Eis que, porem, na sala, bruscamente  
Surge a figura athletica e sombria 
Do vil feitor, o homem máu, que sente  
O escravo em vêr soffrer surda alegria.

E toda gente accorda, estremunhada  
E aos berros do feitor se põe a andar 
Para ir brandir de sol a sol, a enxada.

Emquanto o vil feitor ameaças clama, 
Contudo, um pobre escravo, inda a sonhar  
Murmura o nome da mulher que ama!
Itú, 12 de Maio de 1935.

Flaminio BAPTISTA LEME

Agradecimento
D r  . V i r g í l i o  P ,  d e  S o u z a L i m a  s e  c o n f e s 

s a  g r a t o  a  t o d o s  o s  s e u s  a m i g o s  e  c l i e n t e s  
q u e  t i v e r a m  a  g e n t i l e z a  d e  e n v i a r e m  c o m p r i 
m e n t o s  p e l o  s e u  a n i v e r s á r i o .

P i n h e i r o ,  V A
M e d ic o \

; Residencia: Rua Barão de Itaim, 16 

I Consultorio : Rua 7 de Abril (esqui
na da rua Rua Barão de Itaim)

Telefone, 116

—  C o n s u l t a s  — 
d a s  8 á s  10 d a  m a n h ã  e 

d a s  3 á s  5 h o r a s  d a  t a r d e
C ham ados a q u a lq u e r  h o ra  1

R a z õ e s  f inai s
apresentadas na acçã o  de m an u ten ção  de p osse  

entre a Egreja Matriz de Porto Feliz e  a Prefei
tura Municipal de Porto Feliz, pelo ad vogad o  

Ermelindo MafíeiM. Juiz
Pelos direitos da Autora  
Egreja Matriz de Porto Feliz.

) C o n ( i n u a ç ã o )
Já ha p o u c o s  a n o s ,  á  e p o ca  

em q u e  e r a  v ig á r io  d e s t a  p a r o 
qu ia ,  o  M o n s e n h o r  S ec ke l e r ,  a 
P r e f e i tu r a  p r e t e n d e u  c o r t a r  as 
a r v o r e s ,  s e n d o  i m p e d i d o  n e s s e  
á to,  por  o r .de  d es i s t i u  de  o f a 
z e r  (V. d e p o i m e n t o  d e  fls. ) 
em v i r t u d e  d e  o d i re i to  de  p o s 
se c a b e r  á Ig re ja ,  p o r  o n de  
e le  se  e x t e n d e  ao s  o b je t o s  q u e  
n e l e  e s t iv e r e m ,  (ar t .  498  do  
Co d .  Civi l  Braz . )

C o m  t o d o s  es tes  e l e m e n t o s ,  
r e a l ç a m - s e  «a c o n s t a n c i a  e e s -  
t e r i o r i d a d e  q u e  e x p r i m e m  a i n 
t enç ão»  de  e x e r c e r  a Igre ja  o 
seu  d i r e i to  c o m o  t i tu la r  d e s s e  
direi to.  E ’ a p o s s e  n o  s eu  v e r 
d a d e i r o  sen t ido .  (T e o r i a  e l e m e n 
t a r  d a  P o s s e —  p a g .  —  M a n o e l  
M a r t i n s  P a c h e c o  Pra tes ) .

Se  a Ig re ja  t e m  «posse  e f e 
tiva» s o b r e  o t e r r e n o ,  co m o  
c o n f e s s a  a p r ó p r i a  P r e f e i tu ra ,  
é u p o s s u i d o r  ju r id i co ,  p o r q u e  
u m  do s  ca so s  q u e  se  a p r e s e n 
tam n a  p o s s e  é a d o  «d e ten to r  
d e  u in a  c o i s a  q u a l q u e r ,

move i  ou  im óve l ,  e x e r c e n d o  
á t o s  q u e  c o m p e t e m  a o  p r o p r i e 
t ár io,  e a g i n d o  c o m  e s s a  c r e n 
ça.  N e s t e  ca so ,  a  p o s s e  é o 
exerc íc io  e a m a n i f e s t a ç ã o  ex* 
t r iu s e c a  d o  d i re i to  d e  p r o p r i e 
d a d e ,  o  d e t e n t o r  é o  p r o p r i o  
p r o p r i e tá r io ,  o u  se  s u p õ e  tal.  
M a s ,  p ó d e  ele n ã o  s e r  o  p r o 
p r i e tá r io ,  n e m  te r  p r e t e n s ã o  
n e n h u m a  á  p r o p r i e d a d e  d a  co i
sa d e t id a  e e x e r c e r  o  p o d e r  
f i sico s o b r e  c o i sa s  m a te r i a i s ,  
i n d e p e n d e n t e m e n t e  de q u a l q u e r  
p r e t e n s ã o  ao  d i re i to  d e  p r o 
p r i e d a d e .  «E'  u m  p o s s u i d o r  j u 
r idico.» P o u c o  i m p o r t a  q u e  o 
d i re i to  q u e  e le e x e r c e  s e j a  u m  
d i r e i to  r ea l ,  d e s m e m b r a m e n t o  
d o  domi n io ,  ou u m  d i rei to  p e s 
soa l ,  r e su l t a n te ,  p o r  e x e m p l o ,  
d a  l o c aç ão .  « S e  ele t em  a c o i 
s a  e m  seu p o d e r  e e x e r c e  s o 
b re  e l a u m a  d o m i n a ç ã o * d e  fato,  
é c o n s i d e r a d o  possu id or .»  (As 
toi fo R e z e n d e — M a n u a l  d o  Co-  
d i g o  C i v i l — vol.  V I I - p a g .  330).

( C o u t in u a )

cultores drts questões so ciais.
Carregando, ainda, o 

pezo dos recalques com 
que o envenenaram no 
passado, os seus «cristia-

nissimos» denominadores,  
surge o negro como um 
fator conciênte no traba
lho e na produção. Ativo  
e inteligente,  sofre ele 
ainda as • conseqüências

Injeções e cwrativos ?
P r o c u r e m  o e n f e r m e i r o  A l 

b e r t o  q u e  vo s  a t e n d e r á  p r o n - 
t a m e n t e  e p o r  p o u c o  d in h e i ro .  

F o n e ,  2 4 — R. S a n t a  Ri t a ,  94

do regimem brutal de 
opressão em que viveu  
no passado. O trabalho 
escravo, que matou a sua 
alma por longos séculos,  
adormentou as suas ener
gias ardentes e vigorosas  
na indolência. Tudo isso 
foi o resultado da m ise 
rável opressão do passa
do. Hoje, em todo o m un
do eivilisado, ele se in 
corpora na massa h u m a
na que prenuncia uma  
futura sociedade eguali- 
taria.

Ninguém de nós póde 
fugir a acção das condi" 
ções materiais de extsten" 
cia. As condições de v i
ver influem no modo de 
pensar e agir.

Um dos elementos crea 
dores da raça, o negro é 
o colaborador at ivo e en- 
tusiásta na formação de 
uma nova ordem e co 
nomica e social.

A raça, que produziu o 
heroismo de Zumbi e o 
martírio das senzalas, 
tambem saberá íproduzir 
grandes obras uteis á so
ciedade humana e lutar 
pelas grandes causas populares.

H ontem ela fez resoar  
o som de suas nostálgi
cas canções na varanda  
das fazendas do Brasil e 
dela distilou o suor para 
o solo arido de nossa 
patria, escravizado, agora,  ao imperialismo norte- 
americano e inglez.

Hoje o seu braço mou- 
reja na industria m o d e r 
na e amanhã estará no 
exercito  dos l ibertadores  
da nossa economia, de 
que ela, a raça negra,  
lançou os primeiros ali
cerces.

Ermelindo M À F F E I
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Pagam ento  adiantado

Inicio da construção da ponte sobre o rio Tiete, em Porto Feliz
Com grande concurren’ 

cia popular, comemorou- 
se domingo p. t e m  Por
to Feliz, o inicio da cons
trução da ponto sobre o 
rio Tietê, tão anciosamen-  
te aguardado pelo povo 
daquela cidade e cerca
nias. A’s 15 horas deu-se 
a benção da base do pi
lar inicial, falando na oca
sião, em nome da firma 
construtora, o encarrega
do dos trabalhos e o jor 
nalista Correa Campos, 
vindo especialmente da Capital.

Em nome da comissão  
promotora dos festejos, 
proferiu o Dr. Ermelindo  
Maffei o discurso oficial 
que segue:

— C o n s a g r a d o  pe la  g r a n d e  s a 
t i s fa ç ão  q u e  t r a n s b o r d a d a  a l m a  
p o p u l a r ,  c o m e m o r a - s e ,  hoje ,  
o f i c i a lm e n te ,  o inicio da c o n s 
t r u ç ã o  d e s t a  p o n t e  q u e  a e n 
g e n h a r i a  v a e  l a n ç a r  a t r a v e z  o 
e s p a ç o ,  l i g a n d o  o s  t e r r i tó r i o s  
d e  d o i s  p r o s p e r o s  m u n i c í p i o s .  
A g u a r d a d o  a n c i o s a m e n t e  pe lo  
p o v o  d e s t a  t e r r a  e  c e r c a n i a s ,  
c o n s t i t u e  es te  m o m e n j o ,  e b e m  
j u s t a m e n t e ,  u m  fo r t e  mo t i vo  
d e  a l egr ia  co le t iva .  Só  q u e m  
v ive  i d e n t i f i c a d o  c o m  e s s e  m e s 
m o  po vo ,  b e m  p ó d e  a v a l i a r  
q u ã o  c o n s t a n t e  e t e n a z  e r a  
e s s a  a s p i r a ç ã o :  a d e  t e r  r e a l i 
z a d a  a  o b r a  qu e ,  n es ta  h o r a ,  
e m  m e io  ao  m a io r  e a o  m a is  
j u s t o  dos  e n t u s i a s m o s ,  s e  ini 
c i a ,  m a r c a n d o  u m a  d a s  b e n e -  
m e r e n c i a s  q u e  h a v e m o s  d e  r e 
c o n h e c e r ,  en t re  o u t r a s ,  n a  a d 
m i n i s t r a ç ã o  d e  A r m a n d o  de  
S a le s  Ol ive i ra .

E m b o r a  a  c r i t i ca  d e m o l i d o ra  
d o  d e s p e i t o  d e s s a s  m e n t a l i da -  
d e s  c r i s t a l i z a d a s  n a  po l i t i c ag em  
d o  p a s s a d o  t e n t e  d e s f a z e r  a 
g r a n d i o s i d a d e  d e s t e  t r a b a l h o ,  o 
i n s t i n t o  p o p u l a r  h a  de  r e c o n h e 
ce r ,  f o r ç o s a m e n t e ,  q u e  essa  
c r i t i c a  só  b r o t a  de es p í r i to s  
a p a i x o n a d o s  q u e  p r o c u r a m  ab 
so lve r ,  n o  f u n d o  de j  s e u  i n 
t e r e s s e  p e s s o a l ,  a s  p r ó p r i a s  
c a u s a s  q u e  i n t e r e s s a m  á  co le 
t iv idade .

M a s  n ã o !  N ã o  p o d e m o s  c rê r  
que ,  d e a n t e  d o s  s e rv i ç o s  á c o 
l e t iv idade ,  h a j a  a l g u e m  de s e n 
so  e s c l a r e c i d o  q u e  p r o c u r e  a i n 
da  a m a r r a r - s e  ao s  p é s  d a s  t r a d i 
ç õ e s  e p r e c o n c e i t o s  d o  p a s s a 
do.  Sa a i nd . a  p o r v e n t u r a ,  h o u 
v e r  u m  d e l es  q u e  s e i ju l g a ,  só- 
m e n t e  ele,  o p r e d e s t i n a d o  p a r a  
c o n s e g u i r  a s  g r a n d e s  c a u s a s  
e q u e i r a  d e r r a m a r  as  s u a s  l a 
g r i m a s  d e  J e r e m i a s  s o b r e  a s  
r u i n a s  d e  s u a s  i lu sõ es  p e r d i 
d a s ,  q u e  au s cu l t e ,  q u e  o u ç a  e 
q u e  s in t a  a s  p u l s a ç õ e s  d a  a lma  
p o p u l a r ,  a s  p a l p i t a ç õ e s  d e  c o n 
t e n t a m e n t o  q u e  a v ib ra m ,  q u e  
c o n t e m p l e  o jub i lo  da  m a ss a ,  
ou  e n t ã o  vá ,  d e  si t io a si t io 
d e  f a z e n d a  a f a z e n d a ,  
d e  c a s e b r e  a  c a s e b r e ,  e co lh a  
a s  i m p r e s s õ e s  d e  t o d a  es sa  
g e n t e  q u e  v ive  n o  t r a b a l h o ,  
s o b r e  a r e a l i z a ç ã o  d es ta  obra .

D e s ç a  ás  b a r r o c a s  e v a r e  os 
c a m p o s  p a r a  se n t i r  d es sa  g e n 
te,  c o m o  e r a  e s p e r a d o  o d ia  
e m  q u e  se  a r r o j a s s e  p o r  s o b r e  
o T ie tê  a p o n t e  d e  ' s u a s  a s p i 
r a ç õ e s ,  u m a  a s p i r a ç ã o  q u e ,  n o  
d e c u r s o  do  t e m p o ,  se c o n s t i 
tu iu  u m  v e r d a d e i r o  ideal ,  u m a  
co m o  q u e  f a n t a s ia  n a  i m a g i n a 
ç ã o  p o p u l a r ,  u m  v e r d a d e i r o  
s o n h o  en f im.

Be md i to  s o n h o ,  p o r é m  ! Di- 
lo u m  p o d e r o s o  d o u t r i n a d o r :  
«So n h ar  n ã o  faz  n e n h u m  mal .  
O s o n h o  s u s t e n t a  e a n i m a .  O  
d e s a c o r d o  e n t r e  o s o n h o  e a 
r e a l i d a d e  n a d a  t em d e  p e r i g o s o  
se q u e m  s o n h a  c r ê  s e r i a m e n t e  
em seu s o n h o ,  s e  t r a b a l h a  
c o n s c i e n t e m e n t e  p a r a  a r e a l i 
z a ç ã o  de  seu sonho.»

Q u e m  n ã o  g s o n h a  p a i a  as  
r ea l i za çõ es  d o  fu tu r o ,  v ive  do 
p a s s a d o ,  e q u e m  se  d e t e m  só 
no  p a s s a d o ,  v ive  n a  e s t a g n a ç ã o ,  
n o  p es s im is m o ,  n a  d e s c r e n ç a ,  
n o  s c ep t i s m o,  n a  mor te .

O u t r ó r a  as  b a n d e i r a s  a l i m e n 
t a r a m  o g r a n d e  s o n h o  d a  c o n 
qu is t a  d o  in d i o  è do  o uro .  L em 
pe r t o  d a q u i  h a  o po r to  d e  o n d e  
s a í a m  c a r a v a n a s  d e s s e s  s o n h a 
d o re s ,  q u e ,  se ja  q u a l  fp r  a ,  i n 
t e r p r e t a ç ã o  q u e  se  dê ao  seu 
a r ro jo ,  d e  s o n h a d o r e s  q u e  e n 
f r e n t a r a m  a re a l i d a d e  b r u ta l  do 
s e r t ã o ,  d o m i n a n d o - o  e l a n ç a n 
do  n e l e  a s  p r i m e i r a s  l i n h a s  de 
p o v o a ç õ e s  c o l o n i z a d o r a s .

A g o r a ,  t em o s  o u t r o  s o n h o  
real i zado ,  o u t r a  a s p i r a ç ã o  s a t i s 
fei ta.

S o b r e  a s  a g u a s  do  l en dá r i o  
T ie tê ,  q u e  p a r e c e  g u a r d a r  co m  
e g o i s m o ,  no  murmu-i io  d a s  c o r 
r e n t e z a s  e s c o n d i d a s  d e b a i x o  d e  
s u a s  p la c i d a s  f a ce s ,  a t r a g é d i a  
d o  ind io  e a a l u c i n a ç ã o  h e r ó i 
ca  do o uro ,  s o b r e  e s s a  a r t é r i a  
p u j a n t e  p o r  o n d e  t ê m  latejado.  
a t r a v e z  n o i t e s  i n d e f in i d a s  de 
vigi l ia,  f e b r e s  d e  c o n q u i s t a  e 
s o n h o ,  s o b r e  o  A n h e m b y  d e  
o u t r ó r a ,  p o r  o n d e  v a r a v a  s e r e 
n a m e n t e  o s o t u r n o  e r u d e  b a t e 
l ão,  a g o r a  v a e  rea l i za r - se  t a m 
b é m  a c o n q u i s t a  do n o s s o  s o 
n h o :  a p o n t e ,  q u e  o p r o g r e s s o  
n o s  d á ,  a c o m t e m p l a r  i m p e r 
t u r b á v e l  o  mis té r io  g u a r d a d o  
n o  r io d a s  t r ad iç õe s  re m o ta s .

P o r t o  Fe l i z ,  g r a n d e  c e n t ro  
p r o d u t o r ,  n o  p a s s a d o ,  n ã o  di- 
m i n u e  n o s  t e m p o s  de  hoje.  A 
s u a  p r o d u ç ã o  a g r i c o la  d e s v e n 
d a  ca d a  vez m a is  p e r s p e c t i v a s  
p r o m i s s o r a s .

P o r  i s s o  m es m o ,  a Jc o n s t ru -  
ç ã o  d e s ta  p o n t e  r e p r e s e n t a  
p a r a  e l e a r e p a r a ç ã o j  d e  u m a  
g r a n d e  fal ta.

N ã o  se  p ó d e  s e p a r a r  a  p r o 
d u ç ã o  d a s  v ia s  d e  c o m u n i c a 
ção.  S e m  es t a s  a q u e l a  se  r e s en -  
te.

T ã o  u n i d a s  e s t ã o  a m b a s ,  q u e  
a  poJ i t ica  e c o n o m i c a  m o d e r n a  
se  r e d u z  a u m a  q u e s t ã o  de 
t r a n s p o r t e s  e o r g a n i s a ç ã o  do  
r e g i m e m  d e  p r o d u ç ã o .

E j á  , P i c a n ç o , r e n g e n h e i r o  
f e r r ov i á r i o  y bras i l ei ro,  c i t a n d o  
Leve i ,  e s c r ev i a  n o  seu  es tud o  
s o b r e  a s  n o s s a s  v ia s  f e r r ea s :  

« P o d e m o s ,  n o s  t e m p o s  m o d e r 
n o s ,  m e d i r  o g r á o  de  c iv i l i zação  
d e  u m  pa iz  pe la  mul t ip l i c idade  
e ex ce l e n c i a  de  s u a s  v ia s  d e  
c o m u n i c a ç ã o . »

N o s  a l b o r e s  da c iv i l i zação ,  o 
h o m e m  já t r a ç a v a  a s  p r i m e i r a s  
v ias  d e  c o m u n i c a ç ã o  l i g a n d o  
os p r i n c i p a i s  c e n t r o s  d e  p r o 
d u ç ã o .  A n te s  d e  se  o c u p a r  d e  
pol i t ica ,  d e  a r t e ,  de  c iên c i a ,  de 
re l igião,  p r i m e i ro  t r a t o u  de  se 
g a r a n t i r  d a s  c o n d iç õ es  m a t e 
r i ai s d e  ex i s t enc ia ,  i s to  é, a d 
qu ir i r  o a l im en to  n ec es s á r i o  
á  s u a  v i d a ,  e são ,  j u s t a 
m e n t e ,  e s s a s  c o n d i ç õ e s  q u e  d o 
m i n a m  a ex i s t enc ia  h u m a n a .

A n t e s  d e  os  h o m e n s  p e n s a 
r e m  em se  o r g a n i z a r  po l i t i ca
me nte ,  d e  a s s e n t a r  a s  f o r m a s  
de  g o v e r n o ,  já c u i d a v a  d a  p r o 
d u ç ã o  d o s  m e io s  p a r a  viver .

E  o b s e r v a n d o - s e ,  s e n h o r e s ,  
n ã o  p o de r i a  s u bs i s t i r  a  soc ie 
d a d e  h u m a n a  s e m  q u e  p r i m e i 
r o  cu i d a ss e  d e  se a p a r e l h a r  
d o s  m e io s  d e  p r o d u ç ã o .

T u d o  o m a i s  t e m  aí  a s u a  
base .

Ei s  p o r q u e  o s  l a v r a d o r e s  de  
P o r t o  Fe l i z ,  t o d o s  a q u e l e s  que  
p r o d u z e m ,  todcrs q u e  d e s e m p e 
n h a m  u m a  f u n ç ã o  d e  u t i l idade 
social '  h ã o  d e  e s t a r ,  j u s t a m e n 
te,  co m  u m a  g r a n d e  a l e g r i a  a 
a l a g a r  os  s e u s  c o ra çõ es .  U m a  
a l egr ia  r e c o n f o r t a n t e ,  i m e n s a  e 
d u r a d o u r a .

P o r t o  Fe l i z ,  q u e  o c u p a  um 
p o s t o  d c  sa l i ênc ia  n a  e c o n o 
mia  ag r i co la  do E s ta d o  de S ã o  
P a u l o ,  i m p o r t a n t e  c e n t r o  p r o 
d u to r ,  v em  a q u i ,  pe la  c o m i s 
s ã o  p r o m o t o r a  d e s t e s  f es te jos ,  
da  qual  s o u  d e s f i g u ra d o  i n t e r 
p re te ,  d e m o n s t r a r  o seu  r e c o 
n h e c i m e n t o  ao s  p o d e r e s  p ú b l i 
cos pe la  a t e n ç ã o  q u e  d i s p e n 
s a r a m  ao  p e d i d o  i n s i s t e n t e  e 
f e r v o r o s o  d e s t a  p o p u l a ç ã o ,  e 
c o n c r e t i z a d o  nes ta  o b r a  m e r i 
tó r i a ,  q ue  b è m  p ó d e  s e r  u m  
ind ice  d a  v i t a l id a de  poli t ica r e 
n o v a d o r a  do  átual  g o v e r n o  pau* 
l is ta,  q u e  b e m  so u b e  c o m p r e e n 
d e r  u m a  d a s  s u a s  g r a n d e s  n e 
c e s s i d a d e s ,  e e s se  m e s m o  p o v o  
e m p e n h a d o  e m  t o d a s  a s  sua s  
e n e r g i a s ,  e s p e r a  o dia do  t e r 
mo d e s te s  t r a b a l h o s  p a r a  s a 
g r a r  em  m e io  [a 5g r a n d e s  m a 
n i fes taç õe s ,  o r e s u l t a d o  de s eu s  
es fo rço s .

E s tá  i n a u g u r a d o  p o r t a n t o ,  
pe la  c o n s a g r a ç ã o  p o p u l a r ,  o 
inicio d a  c o n s t r u ç ã o  d es t a  p o n 
te.

B e m v i n d a  toda  pol i t ica  r e n o 
v a d o r a ,  c o n s t r u t i v a .

B e m v i n d a  toda  pol i t ica  que  
a t e n d e  a o s  i n t e r e s s e s  e n e c e s 
s id a d e s  d o  povo.»

Casasáveoda
Vendem-se  iodas  as  ca 

sa s  que pertenceram  á  
José Leite de Camargo.  

Facilita s e  a compra.  
Tratar  com Alberto de 

Almeida Gomes.
Casa Alberto

ACTO N.° 53, de 25 de 
Abril de 1935, que ma-nda 
applicar no calçamento 
da Rua Joaquim Borges 
o credito especial da quan 
tia de 20:000^000.

Herculano de Toledo 
Prado, Prefeito Munici
pal de Itü, usando das 
attribuições que lhe são 
conferidas por lei e de 
accordo com o Aviso . . .  
54.605, de “24 de Abril 
corrente, do Departamen
to de Administração Mu
nicipal,
RESOLVE:

Artigo 1.°) — De accor* 
do com o Aviso n. 54.605, 
do Departamento de Ad
ministração Municipal, - -  
fica aberto um credito 
especial de 20:000$000, a

contar de 25 de Abril de 
1935, para'pagamento das 
despesas que se verifica* 
rem com o calçamento a 
paralelepipedos da Rua 
Joaquim Borges,  a par
tir da Praça Regente Fei- 
jó até a esquina da Rua 
13 de Maio, conforme or 
çamento apresentado pelo 
fiscal de Obras.

Artigo 2.°)—Este acto 
enteará em vigor na data da sua publicação, revo
gadas as disposições em  
contrario.O Secretario a faça re
gistrar e publicar.Prefeitura Municipal de 
Itú, 25 de Abril de 1935. 
Herculano de Toledo Prado 

Prefeito Municipal 
Registrado em 25 de 

Abril de 1935. O Secre
tario Luiz Antonio Men
des.

Alistamento Militar E d i t a l I

Preço de ocasião
Vendem se  4 Jcadeiras, 2 
poltronas e 1 so íá  com  
molas.  Ver e tra tará  rua  
do Patrocínio, 124.
Caminhão

V e n d e - s e  4  m a r c h a s  e m  p e r 
fei to e s t a do ,  b e m  ca lç ad o .

T r a t a r  n a  R u a  Dr.  J o ã o  P e s 
soa ,  72.

Herculano de Toledo Prado, Presidente da Jun 
do Alistamento Militar deste Municipio de Itú, 
Estado de São Paulo.FAZ SABER que estando concluidos os traba
lhos de Alistamento no ano corrente, vão ser os 
mesmos remetidos a junta de Revisão da Capital 
do Estado, Séde da 4.a Circunscripção de Recrutamento, acompanhados de todos os documentos de 
reclamações apresentados pelos interessados. E para 
que chegue ao conhecimento de todos, manda a f i 
xar na porta principal do edifício em que funciona  
a Junta e publicar no jornal local o «Progresso»,a  
relação geral por ordem alfabética, dos alistados.

Aqueles que tenham reclamações a fazer deverão apresentá-las, competentemente  documentadas  
á Junta de Revisão, Capital.
A l i s í a d o s  n a s c i d o s  n a  p e r i o d o  d e  1.° d e  J a 

n e i r o  a  31 d e  D e z e m b r o  d e  1 9 1 4
( C o n t i n u a ç ã o )

x
Jo ão ,  f. de  T e r e z a  M ar i a  d e  J es u s ;  Jo ão ,  f. de  P i l ade  

Pa lág i ;  Jo ão  B a p t i s t a ;  f. de A g u s u t  digo A u g u s t o  Jacinto;  J o ão  
Bap t i s t a ,  f. de j e r o n i m o  de Almeida ;  Jo ão  B a p t i s t a ,  f. de  J o ã o  
F r a n c i s c o  Luc i l a  A q u i ia r ;  J o ã o  Bapt is ta*  f. de  José  M ar ia  Ri
bei ro;  João  Bap t i s t a ,  f. d e  J u v e n a l  H o n o r i o  da  C o s t a ;  J o ã o  B a p 
t is ta  F av ic h i a ,  f. d e  Luiz  Fa v ich ia ;  J oão  d e  D e u s ,  f. de Lu iz  
de Ol ive ira ;  João  Ma r t inez ,  1. d e  A n to n io  Ma r t inez ;  J o ã o *  M i 
g u e l ,  f. d e  B e n e d i c t o  R o d r i g u e s  d a  Si lvei ra;  J o ã o  PedfQ,  f. de 
F r a n c i s c o  Arch i l i a  R o d r i g u e s ;  J o a q u i m ,  f. de  A m a r o  F o n s e c a ;  
J o u q u i m ,  f. d e  Dr .  F r a n c i s c o  d e  M e s q u i t a  Ba r r o s ;  J o a q u i m ,  f. 
de José  d e  L ima O l i v e n a ;  J o a q u i m ,  f. d e  P e d r o  G o d i n h o  da 
Si lva;  J o a q u i m  Lei te d a  Silva,  f. d e  A n to n i o  Lei te d a  Silva;  
J o a q u i m  T o le d o  P r a d o  Fi lho ,  f. d e  J o a q u | m  d e  T o l e d o  P r a d o ;  
Jo sé ,  f. d e  Al ice d e  Ba r ros ;  J o s é ,  f. do A n to n i o  R o d r i g u e s  de 
Ar ru d a ;  José,  f. de  Bapt is ta  Marco ;  J o s e ,  f. de  Be ne d i c t o  do  
Am a ra l ;  José ,  f. de F r a n c i s e o  A n to n i o  Ol ivei ra ,  José ,  f. de F r a n 
c i sco  d e  S o u z a ;  José ,  f. d e  José  A s s a r  P o ço ;  José,  f. de  M a -  

' x i l m i l i a n o  d igo  M a x i m l i a n o  G o b b i ;  José ,  f. d e  Por f i r io  G o n 
ça l ves ;  J o sé ,  f. d e  R a m i ro  Fe l ip e  d o  Nas c i me nt o ;  J o sé  A n th e r o ,  
f. d e  J o s é  A n t h e r o ;  J o s é  B a rd ic h i ,  f. d e  C a r m i n o  Bard ich i ;  J o s é  
Benedk- to ,  f. de  A r i s t ides  Dias;  J o s é  B e ne d i c t o ,  f. de  L e o n o r  M a r i a  
Rita;  J o sé  Be n t o ,  f. de  Jul io F i o re n c i o  Ma r t ins ;  J o sé  Bon a t i ,  
f. de  P e d r o  Bonat i ;  José  E l i as ,  f. d e  V e n t u r q A  d i g o  V e n t u r a  
Dias;  J o s é  F e r n a n d o ,  f, d e  Dr.  G r a c i a n o ,  de S o u z a  GeJ ibe lo ;  
J o s é  F r a n c i s c o ,  f. de R a p h a e l  A n an ia s ;  ipsé  F l o n a n o ,  f. de  
F l o r i a n o  P e d r o  Gome.s;  J o s é  G e r a l d o  S im ei r a ,  f. de  José Siméi-  
ra;  J o s è  H ar o  P e re s ,  f. d e  Rornon Fiaro M ar t in s ;  J o s é  Ma r ia ,  
f. d e  A l e x a n d r e  Valer io;  José  M ar ia ,  f. de  A l f re d o  R o d r i g u e s  
d a  Si lveira;  J o s é  Maria,  f. de  A r i s t i d es  Dias;  J o s é  Mar ia ,  f. de  
Jul io F i o r e n c i o  M a r t iu s ;  José  M ar ia ,  f. d e  M a r i a  d e  L o u r d e s  
Lei te;  J o s é  M or ão  P e r e s ,  f. d e  C h r i s t o v a m  M or ão  F e r n a n d o ;  
J o sé  N e l so n  Vie i ra ,  f. de  E s m e n i a  de  A lm ei d a  Pr ad o ;  J o sé  Pi- 
n o to ,  f. d e  E t t o re  P ino to ;  J o s é  S imiona t to ,  f. de  E r n e s t o  Si- 
miona to ;  J o sé  T o r r e s  M a r i n s ,  f. de  J o ão  T o r r e s  M u n h o z ;  Jul io 
f. de  A n to n i o  R o d r i g u e s  N a b o a ;  Jul io,  f. de  Jul io Furbringe»-,  
Ju l io ,  f. de  Vic to r i a  R o d r i g u e s  de  de S o u za ;  J u l i o  f .de ãoão Rodri  
g u e s ; J  ulião,  f. de  L u iz  G o n z a g a ;  Lai r ,  f. de  F l o r e n t i n o J o s é  Maciel .  
L a u r o ,  f. d e  F r a n c i s c o  de B a r r o s  C a m a r g o ;  L a u r o  de  J e s u s ,  f. 
d e  J u s t l n o  d e  C a m p o s  Bu en o ;  L a z a ro ,  f. d e  Emi l io  P a t e r m a m ;  
L a z a ro ,  f. de  J o s é  F r a n c i s c o  de P a u l a ;  L im o Mica i ,  f. de
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E n t r a d a s  a r ea l i za r  

C A R T E IR A
T i t u l o s  d e s c o n t a d o s  .
Ef fe i t os  a r e c e b e r  p o r  c o n t a  d e  t e rc e i ro s  
E m p r é s t i m o s  e m  c o n t a s  c o r r e n t e s  
V a l o r e s  c a u c i o n a d o s  
D e p o s i t o  d a  Di rec to r i a .
V a l o r e s  d e p o s i t a d o s
Ti tu los  e  i m m o v e i s  p e r t e n c e n t e s  a o  B a n c o  
C o r r e s p o n d e n t e s

C A IX A
E m  m o e d a  c o r r e n t e  n o  B a n c o  e e m  d e 
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D E P O S IT O S
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A p r a z o  fixo
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C r e d o r e s  p o r  l e t r a s  á c o b r a n ç a  
G a r a n t i a s  d i v e r s a s  e o u t r o s  va l o re s .  
C o r r e s p o n d e n t e s  .
D i v i d e n d o s  n ã o  r e c l a m a d o s  
T i t u l o s  r e d e s c o n t a d o s  D IV E R S A S  C O N T A S .
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(a) João da Fonseca Bicudo — Director-Presidente  
(a) Luiz Gonzaga Bicudo — Director-Gerente  
(a) Luiz Bicudo Junior — Gerente

O r t e r i z e  Micai;  Livio,  f .  f .  d e  Jac ob  Chr i s to f o l in i ;  L o u r e n ç o
L u iz ,  f. de  Jo3é V e n t u r n i ;  L o u r e n ç o  M o r e n o ,  f. d e  J o ã o  M o 
re n o ;  L u iz ,  f. d e  A d c l p h o  To a l i a ra ;  L u iz ,  f. d e  A f f o n s o  H i l á 
r io  M en de s ;  Lu iz ,  f. d e  A n to n io  Jo b i n a ;  Luiz,  f. d e  A n to n i o  
R o d r i g u e s  do s  San i os ;  Lu iz ,  f .  de  A r g e n t i n o  G a s p a r ;  Luiz,  f. 
d e  A r t i b a n o  F a g n a n i ;  Lu iz ,  f.  de  E le u t e r io  P e re i ra  d a  C u n h a ;  
Lu iz ,  f .  d e  F e r n a n d o  Sca>avell i ;  L u iz ,  f. de J o ã o  B a l d u i n o  de 
C a s t r o 4- Luiz,  f .  d e  J o ã o  J o a q u i m  d e  Almeida;  Lu iz ,  f. de  José  
A p p o l i n a r i o  N u n es ;  Lu iz ,  f. d e  J o s é  R o d r i g u e s  de A n d r a d e ;  
L u iz ,  f. d e  J o s é  R o d r i g u e s  d e  M or ae s ;  L u i z ,  f. d e  Jo sé  Rosa;
Lu iz ,  f. d e  Manoe l  R ibei ro ;  L u iz ,  f. de M a n u e l  R o d r i g u es ;  < uiz,
f .  d e  P e r f e t t o  Ga t to ;  L u iz ,  f. d e  G u e r i n o  da S ive ira  M o r a e s ;  
L u iz ,  f .  de  Victor io Cos ta  So b r i n h o ;  Lu iz  G u i d o ,  f. d e J a n u a r i o  
G u i d o ;  Lu iz  Rissi ,  f. de P e d r o  Rissi ,  L u p e rc i o ,  f .  de  A u g u s t o  
L ep ins k ;  L u pe rc io ,  f. d e  S e b u t l n o  Ser ra ;  M a n f r e d o ,  f .  de  José  
P i n t o  F er re i ra ;  Manoe l ,  f.  d e  C o n s í a n c i o  M u n h o z ;  M a n o e l ,  f. 
d e  P e d r o  C o r r ê a ;  M a rc o s ,  f .  de  Jo rg e  S te ine r ;  M a r c o s ,  f .  d e  
José  R o d r i g u e s  P i res ;  M a r i a n o ,  f. d e  A n to n i o  ' H i d a l g o ,  Mario,  
f .  d e  A g o s t i n h o  de Almeida ;  Ma r i o .  f. de F l o r e n t i n o  A n to n i o  
d e  Ba r ros ;  Ma r i o ,  f. de  D a n t e  N eg r i n i ;  M a r i o ,  f. d e  Ig na c i o  
d e  C a m a r g o  P e n t ea d o ;  Mar io ,  f. de Joaqu im da Si lvei ra  M o r a e s ,  
Mario,  f. de  M ar ce l l in o  A t ta n es ;  M ar io ,  f. d e  Mario  Rizzi; M a
r io,  f .  d e  Virg i l io  Xa tnp i ;  M a r t i n h o ,  f. de  F r a n c i s c o  Pe re i r a ;  
Ma xin io .  f. d e  J o ã o  Micai;  Mil ton,  f. d e  Mario  M ar t in s  d e  Si 
q u e i r a ;  M o a c y r ,  f. d e  A g o s t i n h o  B e z e r r a ;  N e h e m ia s ,  f. d e  Sim- 
p licio P e r e i r a  d e  G oes ;  N e l s o n ,  f. d e  A u r e h a n o  C o s t a ;  N e m e -  
zio,  f. de  N e m e z i o  J a n g u e ;  N ic ano r ,  f. d e  M an oe l  R a n g e !  de  
Ba r ros ;  Od i lon  f. d e  R a y m u n d o  A n to n i o  do s  Sa n t o s ;  O c y r o  G e r 
s o n ,  f. d e  J o a q u i m  Leite d e  C a m a r g o ;  O r l a n d o  G e r m a n o ,  f. de 
Vi een te  Mazu l l a ;  O i n a r  de Ol ive i r a  C a s t a n h o ,  f. de  Vi rg in io  
C a s t a n h o  d e  Ba r ros ;  O s c a r ,  f. de  P r o c o p i o  T h e n o r i o ;  O s w a l d o ,  
f. d e  A b iü o  P in t o ;  O s w a ld o  F r a n c i s c o ,  f. d e  A n t o n i o  Cl ea n te  
Macel la ;  O t ho n ie l  A n tu n e s  Acquis t i ,  f. de  E r n e s t o  Acq u i s t i ;  O t to ,  
f. d e  José  Higi l ;  P a u l o ,  f. de  A n to n io  D ola gne z i ;  Paulo ,  f .  de  
J o a q u i m  So a r e s ;  P a u l o ,  f. d e  P e d r o  J o s é  F r a g o s o ;  P a u l o  A n 
t on i o ,  f .  d e  A n to n io  Goula r t ;  P a u l o  Imene ,  f. de  F r a n c i s c o  Ime- 
ne;  P e d r o ,  f .  de  A n t o n i o  B u t a r d ã o  G a l h a r d o ;  P e d r o ,  f. d e  For -  
t u n a t o  Varo lo ;  P e d r o ,  f. d e  M a r c i a n o  M au r íc io  da Si lva;  P e d r o  
An ton i o ,  f. de  P e d r o  R o d r i g u e s  B u c a r d o n ;  Pl inio,  f .  d e  João  
do  A r r u d a  M or ae s ;  P r im o ,  f. de A n g e l o  B u z z o ;  R a p h a e l ,  f .  de  
F e r r u c i o  Favi l la ;  Ra u l  B o s ca im ,  f. d e  C a e t a n o  Bo sca im ;  Remi-  
g io ,  f. de  G i a c o m o  Dal la  Vecc h i a ;  Rem ig io ,  f. de P e d r o  F ru e t ;  
Rodo lp l io ,  f. d e  H e r r a e n e g i l d o  Sp ar c i n i ;  R o m ã o ,  f. de  R o m ã o  
Pr ie to ;  S a h i d ,  f. de  J o rg e  T au l ;  San to ,  f .  de L e a n d r o  Buim;  
S a r h a n ,  f .  d e  Sa l im B a ra g u t t ;  Seba s t i ão ,  f. d e  M a r c e l i n o  Ro
d r i g u e s  d a  Silva;  Se bs t i ã o  A ra l do ,  f. d e  H u m b e r t o  de  S o u z a  
Ger ib e l lo í  Si lves t re ,  f .  d e  R a y m u n d o  Bel ion;  Sy lv io ,  f .  d e  Noé  
Ro mio ;  Syn es io ,  f .  d e  A n to n i o  M ar i an o  M ar t in s ;  Terci l io ,  f. de 
Sy lv io  Sc avac in i ;  T e r e z i o ,  f .  de  Luiz  A n to n i o  d e  C a m a r g o ;  T ú 
lio, f. d e  F r a n c i s c o  F e r r a z  de To le d o ;  V a l e n t i m  Me r l i ,  f. de 
G i a c o m o  F a b i o  Merl i ;  V icen te ,  f .  d e  A n to n i o  de  S o u z a  Fer ra z ;  
Vi cen te ,  L d e  José  N o r b e r t o  Pi res ;  Vic to r ino Barsel l i ;  f. de  Ris-  
sieri  Barsel l i ;  V ic to r io ,  f .  d e  D i o g o  Stolagli ;  Vicior io,  f. d e  F r a n 
c i sco  B e rg am in i ;  Victor io,  f. d e  O r e g o r i o  J a n u a r i o ;  W a l d o m i r o ,  
f .  de  F r a n c i s c o  So m b in i ;  W a s h i n g t o n ,  f .  d e  A n to n i o  G u i l h e r 
m e  de  Almeida.
Alistados registrados neste cartorio de accordo com Decre

to Federal 19.710 de 18 de Fevereiro de 1931
Be ne d ic to  M a r t i n s  d o s  Sa n t o s ,  f .  d e  M a r i a n o  M a r t i n s  

d o s  S a n t o s ;  Be ne d i c t o  Si lver io  P a z ,  f. d e  F r a n c i s c o  Si lverio;  
O a t u l o  Ro ver i ,  f. d e  A n d r é  Po v e r i ;  Elizio A lv e s  d e  O l iv e ra ,  f.

S. E. & O. 
Itú, 

(d)
4 de Maio dô 1935 
Paulo Machado de Campos Contador

d e  AAoisés A lve s  d e  Oi ive ira ;  E u c l y d e s  A d e l in o  M e n d e s ,  f. de 
J o ã o  A n t o n i o  P i res :  Ev i l a s io  R o d r i g u e s  d e  A r r u d a ,  f. do Q u e -  
r i n o  d e  A r r u d a  M o r a e s ;  F r a n c i s c o  M a r t in s  d o s  S a n t o s ,  f. de 

j M a r i a n o  M a r t i n s  d o s  S a a t o s ;  G a l d i n o  R o d r i g u e s ,  f .  d e  A n t o 
n io R o d r i g u e s  d e  Ol ivei ra;  J o ã o  de A l m e i d a  P r a d o ,  f. de  Be 
n e d ic to  d e  Al meida  P r a d o ;  J o s é  de A b r e u ,  f .  d e  J o s é  d e  A b re u ;  
J o s é  M ar ia  Co r r êa ,  f .  d e  H e r m e n e g i l d a  M a r i a  da  Con ce i ção ;  
J o s é  Vizzi,  f .  d e  Fel icio Vizzi ;  L a u d e l i n o  d a  Co9t a  B u e n o ,  f .  
de  V a l e n t i m  d a  C o s t a  Bu en o ;  L o u r e n ç o  M a n o e l ,  f. d e  Fidel ix  
M anoe l  J o a q u i m ;  Luiz C h i a c h e r i n i ,  f .  d e  S e ra f i m  C h i a c h e r i n i ;  
L u iz  R o d r i g u e s  de  M o r a e s ,  f. d e  L e o n e l  R o d r i g u e s  d e  M o r a e s ;  
Mario Lei te ,  f .  de  José  A n t o n i o  P o m p e o ;  R o q u e  C a r v a l h o  do  
P r ad o ,  f. de  J o sé  L e m e  do  P r a d o ;  Sylv io  B e n e d i c t o  d a  Cos ta ,  
f. de  A b r a h ã o  Be ne d i c t o  d a  C o s t a ;  Vi ce n te  Lei te  d o s  Sa n t o s ,  
f. de  J o ã o  Lei te  d o s  Sa n t o s .

Janta de Alistamento Militar do Distrieto de Itú, em 30 de Abril de 1935.
O Secretario 

Antonio de Almeida Toledo
O Presidente  

Herculano de Toledo Prado

/ s / j S

Tratamento clinico e cirúrgico das molest isa  
pulmonares .

C i r u r g i a  a b d o m i n a l — P n e u m o t h o r a x  a r t i f i c i a l  —  R a i o  X  

E x - m e d i c o  d o  S a n a t o r i o  P o p u l a r  e D i s p e n s á r i o  
Emi l io  R i b a s  d e  C a m p o s  d e  J o r d ã o .

Consultorio: 
R ua 13 de Maio, 5SI 

Fone, 2243
R esiriencia:

R ua José  Paulino, 1944 
F on e, 2011

C A M P I N A S

A s  com em orações de 
I.o de jlíaio em Itú
Consoante se anun- 

ciára, e patrocinado pela 
direção da Fabrica São 
Luiz, realizou-se no dia | 
1.° de Maio, 4.a feira, a 
grande excursão do ope
rariado desse estabeleci^ 
mento industrial, á apra
zível fazenda Monte Bélo, 
de propriedade do snr. ‘ 
João Baptista de Matos 
Pacheco. Predeceu a ex
cursão, solene missa em

acção de graças, ás 7 lj2 
horas, na Igreja do Bom 
Jesus, oficio que teve a 
presença de todos os ope
rários da S. Luiz. A’s 9 
lj2 horas, após café que 
lhes foi oferecido no re
cinto interno da fabrica, 
e acomodados em 10 pos
santes caminhões,  nos 
quais desfilaram alegre 
mente pelas ruas da cida
de, os operários rumaram  
á fazenda Monte Bélo, 
onde pouco depois, ezn 
magnífico local, á sombra  
de frondoso arvoredo, e 
adredemente  adaptado  
para acolhe-los, lhes era

oferecido suculento chur
rasco e saborosa feijoada, 
regado por p r o f u s o  
chopps, e refrescos a far
tar. Após o repasto, de 
que todos participaram 
com a mais viva satisfa* 
ção, e que esteve, na ver
dade, e x  c e l e n te, (bas- 
tanndo para isso afirmar- 
se que o 2erviço de cosi- 
nha esteve a cargo do 
Adriano Nascimento, e do «Bia»), deu-se inicio 
a animadíssimo baile que, 
cadenciado pelo otimo  
4 Jazz-Sabino», que exe 
cutou apreciadissimo re
pertório, prolongou-se até á hora do regresso dos  
excursionistas,  a qual 
teve  lugar á tardinha.

O regresso dos operá
rios, realisou-se na me  
Ihor ordem, e dentro da 
mesma intensa alegria e 
entusiásmo, trazendo to
dos a mais agradavel im 
pressão das* horas felizes 
em que eonfraternisaram,  
cercados de toda a sorte  
de obséquios pelos seus 
diretores de serviço.

A direção da Fabrica  
S. Luiz, está, pois, de pa
rabéns, pelo acerto da 
iniciativa com que mais  
uma vez, foi ao encontro  
dos desejos dos seus esfor
çados trabalhadores, per
mitindo lhes participar,  
como de costume, da fes 
ta de cordialidade e de  
alegria que lhes ofereceu  
á passagem da grande  
data universal,  com em o
rativa do Trabalho.
Ctyninasio tio Estado

Communicam-nos da d i 
retoria desse estabeleci
mento official de ensino 
secundário:

A collnboração da F a 
mília, na obra educacio
nal da juventude, é im 
prescindível. Seria absur
do viver  a escola aparta- 
tada do lar. Distribuidos, 
agora, os boletins dos 
alumnos deste  Gymnasio,  
permitto  me a liberdade, 
senão imperioso dever,  
de solicitar a preciosa 
attenção dos Sns. Paes  
para as notas obtidas por 
seus filhos. Nunca é de
mais repetir que nota in
ferior a 45 é nota má 
que, continuada, não of- 
ferece nenhuma garantia  
de aproveitamento e con
seqüente promoção.
F e sta  «le S ía . Is a b e l

C o m  c o n s i d e r á v e l  a f l u ê n c i a  
d e  f ieis,  t e v e  in ic io  n a  u l t i ma  
5.a f ei r a,  Da Ig re ja  d e  S. B e 
ned ic to ,  o  t r i d u o  p r e p a r a t ó r i o  
a o s  t r a d ic io n a i s  f e s t e j o s  em  
lou v o r  á Sta.  I sab e l ,  f e s t e j os  
e s s e s  qu e ,  c o m  i m p o n e n t e  e 
g r a n d i o s a  p r o c i s s ã o ,  t e r ão  h o j e  
o s e u  s o le n e  e n c e r r a m e n t o .  M o n 
tem,  a p ó s  a r e s a ,  e m  q u e  h o u 
v e  b r i l h a n t e  p r e g a ç ã o  p e l o  v i 
g á r i o  d a  p a r o q u i a ,  p a d r e  J o s é  
M a r i a  M on te i r o ,  a  C .  M. J o sè  
Vic to r io  l e v o u  a  e fe i to  r e t r ê t a .
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p e l a s  r u a s  d a  c id ad e .  O s  l ei 
lõ e s  d e  p r e n d a s ,  r e a l i s a d o s  
d u r a n t e  os  d i a s  d e  t r iduo ,  e s 
t i v e r a m  a n i m a d í s s i m o s ,  g r a ç a s  
á b o a  v o n t a d e  c o m  q u e  o p o v o  
e c o m e r c i o  loc a i s  a c u d i r a m  ao 
a p e l o  d a  c o m i s s ã o  o r g a n i s a d o -  
r a  d a  fes ta ,  c o n c o r r e n d o  c o m  
a o f e r t a  d e  v a l i o s a s  p r e n d a s  e 
dou  a t ivos  em  d in h e i ro ,  e m  b e 
n ef i c i o  d a s  s o l e n i d a d e s  e m  h o n 
ra  á  Sta.  I sabe l ,  o fe r t a s  e s s as  
c u j o  p r o d u t o  l iqu ido ,  c o m o  já 
n o t i c i á m o s ,  d e d u z i d a s  as  d e s 
p e s a s  d a  fes t a ,  v a e  se r ,  ac e r -  
t a d a m e n t e ,  ap l i c ad o  n a  r e f o r 
m a  d a  t o r r e  do t em p lo  de  S. 
B e ne d i t o .

T e r m i n a d a  a r e s a  d e  h o n t e m  
h o u v e ,  no  p a t e o  f r o n t e i r o  á 
l&r e j a> os  a n i m a d o s  e i n t e r e s 
s a n t e s  s a m b a s  d o  c o s t u m e ,  s a m 
b a s  q u e  a i n d a  h o je  á n o i t e  se 
r e p e t i r ã o ,  e n o  d e c o r r e r  d o s  
q u a i s  h a v e r á  i n t e r e s s a n t e s  d e 
s a f i o s  á viola,  e n t r e  c o n h e c i 
d o s  c a n t a d o r e s .

Q u a n t o  ao  p r o g r a m a  d o s  
fes te jo s  d e  h o je ,  é o se g u in te :  
A ’s 5 h o r a s ,  a l v o r a d a ,  p e l a  C. 
M.  «José Vitorio».  A ' s  10 hor as ,  
m i s s a  so le n e ,  c o m  cân t i cos .  A ' s  
17 n o ra s ,  sa h id a  d e  i m p o n e n t e  
p r o c i s s ã o  que ,  a b r i l h a n t a d a  p e 
l a s  2 c o r p o r a ç õ e s  m u s i c a i s  l o 
cai s ,  p e r c o r r e r á  a s  r u a s  Sta.  
C r u z ,  13 d e  M ai o ,  Sta.  Ri ta  e 
A l a m e d a  B a r ã o  do  Rio Br an co ,  
e  á  e n t r a d a  da  q u a l ,  p r e g a r á  
o revm o.  Pe.  J o sé  M a r i a  M o n 
tei ro.

A '  1|2 noi t e,  no  p a t e o  d a  
Ig r e j a  S. B e ne d i c t o ,  em h o m e 
n a g e m  á d a t a  d a  a b o l i ç ã o  da  
e s c r a v a t u r a ,  a C. M. « U n iã o  
do s  Ar t i s t a s »  e x e c u t a r á  o  H i m -  
no  Na c i on a l ,  d e v e n d o  u s a r  da 
p a l a v r a ,  a seg u i r ,  d i v e r s o s  o r a 
dores .

A m a n h ã ,  f i n a lm e n t e ,  á s  7 
h o r a s ,  na  Igre ja de  S. B e n e d i 
to,  s e r á  c e l e b r a d a  u m a  missa  
p o r  i n t e n ç ã o  d a  P r i n c e z a  I s a 
bel  e d o s  e s c r a v o s  fa le c i d o s ,  
r e a l i z a n d o - s e  n o  m e s m o  t e m 
plo ,  á no i t e ,  so le n í s s i m o  Te-  
D e u m  e b e n ç ã o .

M u s ic a  u o  J a r d im
Na hora dô costume, o 

coreto da Praça Padre 
Miguel será hoje ocupado  
pela Fanfarra -do 4. R. 
A. M.. que obdecendo a 
batuta do competente  
Maestro Osvaldo Assump- 
ção, Sargente Ajudante,  
dará execução ao programa seguinte:

í.a Parte
1—Guaricema--  Dobra

d o — Guarino.
2 —Carmen—fantasiada  op.—G. Bizet.
3— Maeumbeiro — sam- b a - J .  O. Filho.
4—Beijos—Marcha— A. Filho.

Il.â Parte
5 — 1 Vespri Siciliani — 

coro siciliani da op. — 
G. Verdi.

6 —Papá Noel não veio 
-  Marcha—L. Babo.

7— Foi num dia chuvo’ 
so.

8 — Ao Exercito  Brasile iro—A. Russo.
f i r e m i o  «JT. IS. K o r g e s »

A D i re to r i a  do G re m io  J o a 
q u i m  B e r n a r d o  Borges ,  p a r t i 
c i p a  p o r  i n t e r m e d i o  d e s t a  f c lh a ,  
a  t o d o s  q s  s e u s  d i s t i n to s  a s s o 
c i a d o s  e d e m a i s  f r e q ü e n t a d o r e s  
d a  s u a  s è d e ,  q u e  a m a t i n é e  
d a n s a n t e  d e  ho je ,  t e r á  inicio 
ás  14,30 h o i a s .

QUE EDADE TÊM
os seus 
olhos?

"Teste" rigorosos, dirigidos por sci
entistas, dem onstram  que 23 °/0 das 
pessoas até 20 annos, 30°/o aos 30, 48°/ô aos 40 e 85°/0 depois d© 60 
annos sofírem da vista.
Condição alarmante. E dois especia
listas Já disseram: "Por que sofírem  
os moços da vista? Por que s© torna 
a vista defeituosa com a edade?  
Sem  duv ida  a  ía lía  de cuidado, 
aüiada á  m á iilum inação, contri
buem para augm enter, com a edadô, 
esses defeitos".
Lembre-se disso, e illum m e bem  o 
seu lar com lam p ad as e appare lhos que forneçam  iilum inação a d eq u a 
da á  protecção d a  vista de moços 
•  de velhos.

É A V I D A  D O S  S E U S  O L H Q 8
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Festas de Santa CruzGAFÉLA U RUÃ DE SOROCABANos dias 18 e 19 de Maio
D i a  1 8  — A’s 19 horas, reza e confissão. A’ se

guir leilão de prendas.
I>ia 1 9  — A’s 8 horas, Missa com comunhão g e 

ral dos fieis devotos. A’ seguir, leilão.
A’s 17 horas, (5) Partirá da Igreja 

Matriz, grandiosa romaria, acompanhada  
pela Corporação Musical '-União dos Ar
tistas.»Todas as solenidades religiosas serão 
presididas pelo Rvmo. Padre José Maria 
Monteiro, D. D. Vigário da Paróquia.

A Comissão abaixo assináda, encarregada  
de promover as festas, convida ao povo em geral  
para com o seu concurso dar maior brilho ás so
lenidades e aproveitando o ensejo, pede aos de
votos, prendas para os leilÕ8S, cujo produto rever
terá em beneficio das festas.

ITU, Maio de 1935.
A COMISSÃO 

Benedito Nascimento  
Antonio Boffe  Luiz Gonzaga  
Antonio Semionatti  
Rosa Ventura  
Maria Ventura

VENDE-SE
Casas

V e n d e -s e  a p r e ç o  d e  p e c h i n 
ch a ,  u m a  c a s a  n a  Vila S. F r a n 
c i sco  so b  n.° 19.

V e n d e - s e  e x p l e n d i d a  ca s a  
n a  Rua  Sta.  Rita,  299.

V e n d e - s e  a c a s a  n. ° 74 da 
Ru a  da  C o n v e n ç ã o  p o r  p r e ç o  
de  o ca s i ão .
Chacara

V e n d e -s e  magn í f i c a  c h a c a r a ,  
em l u g a r  s a u d a v e l ,  d i s t a n t e  u m  
q u i l o m e t r o  d a  c id ade ,  co m  7 
a l q u e i r e s  de]  t e r r a  e d i v e r s a s  
n a s c e n t e s ,  a g u a  no p a s t o  p a r a

a n i m a i s  e a s  s e g u i n t e s  b e n f e i 
tor ias:

2 c a s a s  de m o r a d a ,  t o d a  l a 
d r i lh a d a ,  s e n d o  u m a  c o m  õ 
co m o d o s  e o u t r a  co m  3, i n s t a 
l a çã o  elet r i ca;  1 t u l h a  p a r a c a t è ,  
t od a  a s s o a l h a d a ,  c o ch e i ra  e 
ma i s  um q u a r t o  t o d o  d e  t i jo los  
l a d r i l h ad o ,  a g u a  b ô a  d e  poço ,  
c h i q u e i r ã o  p a r a  p o r c o s ,  t e r r e i 
r o  p a r a  ca fé ,  1 a l q u e i r e  de 
p a s t o  c a t i n g u e i r o ,  9 mil  p é s  
d e  ca fé  d e  8 a  9  a n o s ,  1.500 
p é s  d e  l a r a n j a s  p r o d u z i n d o ,  
1.000 p é s  d e  u v a s ,  150 p é s  de 
m aç ã ,  1.000 p é s  de  m a r m e l o ,  
100 p é s  ^ a b a c a t e s ,  15 de 
m a n g a s ,  400  p é s  d e  b a n a n a s ,  
1 112 a l q u e i r e  de t e r r a  p a r a  a 
l a v o u r a ,  2 q u a r t o s  p a r a  d e p o 
si to de f r u t a s  e ve ieu los .

Ver  e t r a t a r  co m  M ar i o  Braz.
R u a  J o a q u i m  B o r g e s ,  143

V .S .está  procurando casas ? 9

Estão vagas:
Rua Joaquim Borges,  

21,—aluguel 1201000.
Tratar na Agencia  Che

vrolet.
Preço de ocasião
Vendem se  4 cadeiras,  2 
poltronas e 1 so íá  com  
mdias. Ver e tra tará  rua  
do Patrocínio, 124.
Caminhão

V e n d e - s e  4 m a r c h a s  e m  p e r -  
f i i t o  e s t ado ,  berr. ca l çad o .

T r a t a r  n a  R u a  Dr.  Jo ão  P e s 
soa ,  72.

Casasávenda
Vendem-se  todas  a s  ca  

sa s  que pertenceram á  
José Leite de Camargo.  Facilita s e  a compra.  

Tratar  com Alberto de 
Almeida Gomes.Casa Alberto

D e c l a r a ç ã o
O  a b a i x o  a s s i n á d o ,  e m p r e g a 

d o  d a  E s t r a d a  de !F er ro  Soro -  
c a b a n a ,  f a z  p u b l i c o  p a r a  t o d o s  
os  e fe i tos  de  d i r e i t o  q u e ,  d e s 
ta d a t a  em d ia n t e  p a s s a  a a s -  
s i n á r - s e  «Victorio P a u l o  Va le-  
rio» e nã o  m ai s  Vi to r io  Paul i ,  
c o m o  e r a  v u l g a r m e n t e  c o n h e 
cido.

I tú,  24 d e  Abr i l  d e  1935 
Vi to r io  P a u l o  V a l e r i o  

(F i rm a  r e c o n h e c i d a  pe lo  1.° Ta '  
be l ião) .
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M I S S A

Cap, Sylvio Fleming
i

Dr. Virgilio de Souza Lima, convida as pes- 
| soas amigas e camaradas do saudoso Sylvio F le 
ming, para assistirem a missa qne fará resar na 

! Igreja Matriz, ás 8 horas do dia 20, em home-  \ nagem a data de seu natalicio, 19 do coerente.


